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			Pai Nosso que estás nos céus,

			Santificado seja o Teu nome;

			Venha o Teu Reino;

			Faça-se a Tua vontade;

			Assim na terra como no céu;

			O pão nosso de cada dia dá-nos hoje;

			E perdoa-nos as nossas dívidas,

			Assim como nós temos perdoado
aos nossos devedores;

			E não nos deixes cair em tentação;

			Mas livra-nos do mal,

			Pois Teu é o Reino, o Poder e a
Glória para sempre.

			Amém.

		


		
			
Dedicatória

			Dedico este livro ao meu Pai da Eternidade, que sempre esteve ao meu lado, me carregando em seus braços de amor, mesmo sem eu merecer.

			À minha querida mãe, Laudelina, por sua trajetória e ensinamentos ao longo de nossas vidas. Eu te amo “do tamanho do universo”!

			Ao amor da minha vida, meu esposo Edson, que tanto me incentivou a escrever e sempre me amou do jeito que sou. Te amo demais!

			À minha filha, Letícia, que é a minha maior inspiração e razão de viver. A minha joia rara! Te amo, filha!

			De maneira especial, também dedico ao ilustre Pablo Marçal, quem primeiro causou essa revolução em muitas pessoas, em meu esposo, e depois em mim. O propósito está sendo alcançado!

			À querida Elisangela Freitas com o Método 27D e toda sua equipe incrível que tanto transbordou em nós (seus escritores incríveis). Deus lhes recompense sempre mais!

			E, não menos importante, também dedico a todas as pessoas que fizeram parte da minha história e de todo o processo de maturidade em minha vida.

			Sem vocês a minha história seria outra, com certeza. Meu desejo é que também sejam influenciados de alguma forma e transbordem a mensagem que queima em seus corações.

			Aceitam o desafio? 

			Bora?

		


		
			
Introdução

			Eu sempre gostei de escrever cartas, bilhetinhos e cartõezinhos.

			Quando criança, escrevia bilhetinhos para as coleguinhas e os recebia também.

			Era comum no período escolar essa prática. Alguns pedidos de namoro também vinham juntos (risos). Nas festas comemorativas, o “correio elegante”, como era chamado, fazia sucesso nessa época.

			Lembro-me também das correspondências com um dos meus irmãos. Escrevia quase toda semana para ele. Com o passar dos anos, essa frequência diminuiu até não escrevermos mais. Não perdemos o contato, apenas não escrevíamos.

			Eu sempre escrevi cartas. Para Deus (sim, para Ele), para meu esposo (no início do namoro e até hoje, em momentos e datas importantes, ou não), para minha mãe, para algumas irmãs, para amigos e, principalmente, para minha filha. 

			Que, aliás, é uma excelente escritora de cartas também.

			Desde cedo, ela foi incentivada por nós a escrever bilhetinhos e cartõezinhos.

			Ela se tornou muito melhor do que eu nessa categoria! (Risos) 

			É algo que todas as pessoas deveriam se dispor a fazer e incentivar aos filhos e a todos à sua volta. São registros memoráveis! São lembranças incríveis!

			Então eu não poderia deixar de escrever esta única carta ao meu pai, mesmo sabendo que ele não a lerá, mas tenho a esperança de que muitos pais e filhos se comuniquem, mesmo que por carta, e possam se reconciliar, se reconectar, se reaproximar e ressignificar suas histórias, seus conflitos, suas emoções. 

			“Se há vida, há esperança e é possível ressignificar”. Escrever uma nova história!

			A carta é um gênero textual que as pessoas utilizam para se comunicar, trocando informações, enviando-as ou as recebendo. Pode ser longa ou curta. Tudo vai depender do nível de intimidade e do objetivo dela. É um meio de comunicação bem antigo. As primeiras cartas foram escritas em papiro, há aproximadamente 3000 anos antes de Cristo. E continuam a ser utilizadas em diversos contextos e situações.

			De todas as cartas que já escrevi, esta é a que mais abalou minha estrutura emocional. Mas foi de forma positiva, posso assegurar. Era algo que eu precisava ressignificar e eu consegui. Este livro foi o maior desafio da vida em que aceitei participar. Com ele, destravei áreas que nem imaginava estarem travadas. 

			Meu desejo é que ele fale ao seu coração, querido leitor, e a partir deste momento enriqueça a sua relação com seu pai, ou com alguém que é muito importante na sua vida. Que sua família se cure a partir de você! Já é! 

			Não existe família perfeita, mas sim pessoas dispostas a ter um relacionamento saudável em família!

			Os maiores exemplos para os filhos são o pai e a mãe. E o amor à família é o principal ingrediente na convivência harmônica em sociedade.

		


		
			
Herança do Senhor são os filhos;
o fruto do ventre, seu galardão.
(Salmos 127:3)


		


		
			
Capítulo 1 
Você vai ser pai

			E agora?

			Muitas perguntas, preocupações e emoções à flor da pele.

			É natural ter essas e outras reações, afinal, você vai ser pai!

			Um misto de felicidade, ansiedade, medo. Você é pai!

			Quantos homens já viveram essa realidade, não é mesmo?

			Mas sempre é emocionante quando recebem esta notícia pela primeira vez. Pelo menos deveria ser.

			Muitas coisas serão diferentes de agora em diante. Além da mamãe, o papai também tem mais responsabilidades. Ele terá muitos novos desafios pela frente. Não será fácil, mas com todo o amor que ele já tem por essa “pessoinha”, tudo vai valer a pena.

			Muitas serão as novidades dessa nova realidade na vida da família. Muitas mudanças na rotina, na casa, na mentalidade e em tantas outras coisas se farão necessárias.

			Faz parte da paternidade sonhar com as conquistas dos filhos à medida que os anos passam. É natural planejar e contribuir para que muitas coisas se realizem na vida deles.

			Os pais têm a sensação de missão cumprida sempre que os filhos alcançam seus objetivos, sempre que realizam sonhos. Todo pai que ama se alegra e abençoa seu filho em toda sua jornada (a vida).

			Quando uma mulher engravida há uma enxurrada de emoções.

			Muitas responsabilidades e desafios farão parte do cotidiano da nova mamãe.

			Ela fica ansiosa, temerosa e cheia de questionamentos.

			Tudo é novo para ela. Toda sua rotina será reorganizada ou até “desorganizada”.

			A preocupação com o desenvolvimento do serzinho que está em seu ventre é o que mais lhe causa ansiedade. Afinal ela vai ser a responsável por tudo que venha acontecer com ele.

			O medo de errar é constante e natural. Ela precisa de apoio para adquirir conhecimento nessa nova fase.

			Dentro dessa realidade está a minha história!

			Pelo menos eu pensei que assim deveria ser, mas minha verdadeira história foi bem diferente. A parte que mais impactou toda minha vida e me bloqueou em muitas áreas foi a ausência do meu pai.

			É difícil ter essa certeza, mas é a verdade.

			Consegui ressignificar essa parte importante da minha história e te convido a embarcar comigo nessa realidade da vida e também a rever muitos conceitos em relação à paternidade.

			Para que não seja uma leitura cansativa escrevi uma carta ao meu pai distribuída ao longo dos capítulos, que apresenta muitas coisas que gostaria de ter dito a ele. Também algumas definições sobre paternidade, suas funções, responsabilidades, influência na vida dos filhos (principalmente de uma filha) e muitas outras colocações, entre elas, como fica a realidade de uma mãe abandonada. 

			Podem até parecer irrelevantes muitas questões levantadas nesta leitura, mas pode ter certeza de que todas elas e outras mais definem diretamente a importância de como vemos e sentimos a paternidade de Deus em nossas vidas.

			A carta começa assim:

			São Paulo, 2 de abril de 2022.

			Olá, pai!

			Tenho muitas coisas para lhe dizer. Pode ser que eu não consiga me expressar como gostaria, mas lhe direi assim mesmo. 

			Confesso que até o momento de começar a escrever não fazia ideia da proporção que esta simples atitude iria ter no meu interior. 

			Queria muito conversar com você olhando nos seus olhos, num lugar tranquilo, onde nada nos incomodasse, e o único som que teríamos ao nosso redor fosse o barulho do vento balançando as árvores do nosso quintal, ou as ondas do mar quebrando na areia da praia. Mas não foi possível.

			Sabe, pai, você me fez muita falta e nem tem ideia do quanto!
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